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EMENTA
Introdução teórico/reflexiva sobre temas e métodos fundamentais da pesquisa no campo das artes cênicas.
Considerando-se o caráter mais geral, comum às duas linhas de pesquisa, a presente disciplina, de caráter
propedêutico, será organizada na forma de seminários, com fins de se introduzir os alunos nas diferentes
vertentes da pesquisa na área das Artes Cênicas, propondo-se leituras determinantes para essas diversas
vertentes. Neste contexto, a mesma organizou-se em torno de dois módulos que, sem restringir-se a um caráter
cronológico, procura alçar um olhar contundente a alguns conceitos e teorias que perpassam as noções
temporais e estéticas de moderno e contemporâneo, acompanhando, assim, certo movimento histórico do fazer das
artes cênicas nos séculos XIX, XX e XXI.

OBJETIVOS
1. Discutir textos básicos sobre teorias, métodos e crítica das artes cênicas.
2. Analisar obras artísticas.
3. Discutir perspectivas variadas de análise de obras de artes cênicas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 Memória e artes da cena
 Texto e encenação
 Relações entre teoria e prática
 História das artes do espetáculo
 Cartografia como metodologia
 A autoetnografia na pesquisa em artes
 Metodologia de pesquisa corporalizada
 Escrita performativa
 Pesquisa performativa
 Epistemologias decoloniais nas pesquisas de artes cênicas
 Ebó metodológico

CRONOGRAMA

1ª aula: A memória como prática cultural, de Diana Taylor 11/08
2ª aula: Drama em cena, de Raymond Williams e A gaivota, de Tchekov 18/08
3ª aula: Além dos limites, de Josette Féral 25/08
4ª aula: História, fontes primárias e crítica genética (visita ao CEDOC) 01/09
5ª aula: Pirandello presente, de Beti Rabetti 15/09
6ª aula: Discussões sobre dissertações 22/09
7ª aula: Cartografia como metodologia de pesquisa 29/09
8ª aula: Contribuições da etnografia e da auto-etnografia para a pesquisa artística.de Sylvie Fortin. 06/10
9ª aula: O que é a escrita performativa de Brad Hasman. 20/10
10ª aula: Metodologia de pesquisa corporalizada em artes cênicas, de M. Scialom. 27/10
11ª aula: Manifesto pela pesquisa performativa, de Brad Haseman 10/11
12ª aula: Epistemologias decoloniais na pesquisa em artes cênicas. 17/11
13ª aula: Performance do Tempo Espiralar. 24/11
14ª aula: Ebó metodológico, de Luis Rufino. 01/12
15ª aula: Autoavaliação da disciplina. 15/12

METODOLOGIA DE ENSINO
1. Aulas expositivas
2. Debates entre os alunos
3. Leitura de textos
4. Apresentação de seminários
5. Exibição de vídeos e imagens em geral

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
✔ Avaliação escrita individual final
✔ Frequência e participação em sala de aula
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